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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho faz parte do evento 604.155. Plano de Desenvolvimento 

Integrado do Turismo Sustentável ï PDITS Rio Negrinho realizado, pelo SEBRAE, no 

período de julho a dezembro de 2017. 

Para o desenvolvimento do trabalho foi realizado inicialmente o Estudo Preliminar no 

Plano de Turismo de Rio Negrinho, que contou com mais de 60 visitas a atrativos, meios 

de hospedagens e estabelecimentos de alimentos e bebidas, com o intuito de caracterizar e 

mapear, de forma georrefenciada, a oferta turística do município; além de pesquisa de 

gabinete para levantamento de informações complementares sobre a infraestrutura básica, 

análise do quadro institucional da área turística, entre outros.  

Ao final destas atividades foi realizado o I Seminário de Planejamento Participativo, 

no dia 30 de agosto de 2017, nas instalações da Sociedade Musical de Rio Negrinho, durante 

o qual foi apresentado o Diagnóstico Preliminar do Turismo e, posteriormente, foi realizada 

uma análise participativa de cada aspecto apresentado, com vistas a definir as principais 

forças e fraquezas do município.  

Na sequência foi realizado, no dia 18 de outubro de 2017, o II Seminário de 

Planejamento Participativo, também nas instalações da Sociedade Musical de Rio 

Negrinho, quando foi definida a Missão, Visão e Fatores Críticos do turismo em Rio Negrinho. 

Por fim, a partir do resultado no II Seminário de Planejamento Participativo, foram 

elaborados os Objetivos Estratégicos e as 94 (noventa e quatro) ações que compõem o Plano 

de Ações do turismo de Rio Negrinho.  

Estas ações foram apresentadas, aos representantes da Prefeitura Municipal de Rio 

Negrinho, entidades comerciais e representantes da Câmara Municipal de Vereadores, no dia 

23 de novembro de 2017 e posteriormente foram validadas com alterações.  

Em conjunto com o relatório ora apresentado, foi produzido um banco de imagens1 

com algumas centenas de fotos; planilhas, em formato Excel, com a compilação de 

informações sobre a oferta turística de Rio Negrinho; e ainda, um arquivo no formato kml2 

(formato Google MyMaps) com a coordenada geográfica de toda a oferta turística do 

município.  

 

 

  

                                                           
1Acesso ao banco de imagens no GoogleDrive:  goo.gl/3bwEZn 
2Acesso ao arquivo kml no GoogleDrive:  goo.gl/ruaxmt 
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INTRODUÇÃO 

 

O turismo é uma atividade que tem crescido de forma contínua ao longo das últimas 

décadas e, por este motivo, se tornou um segmento econômico de extrema importância no 

processo de desenvolvimento econômico e social de diversas nações ao redor do mundo, em 

função da geração de trabalho, incentivo ao empreendedorismo, receitas de exportação e o 

investimento em infraestrutura. De acordo com a Organização Mundial de Turismo ï OMT 

(UNWTO, 2017) a atividade turística no ano de 2017 foi responsável por 10% do Produto 

Interno Bruto Mundial, empregou 1 em cada 10 trabalhadores, gerou mais de U$1,4 trilhões 

(7% do total de exportações mundiais) e promoveu mais de 1,235 bilhão de chegadas 

internacionais.  

 Estes índices são resultado de décadas de relevante crescimento do turismo mundial 

o qual representava 25 milhões de chegadas internacionais em 1950, atingiu 674 milhões no 

ano 2000 e 1.235 bilhão em 2016 (UNWTO, 2017).  

 No mesmo período, segundo a OMT, as receitas geradas pelo turismo passaram de 

U$2 bilhões para U$1,22 trilhão, os quais, somados aos gastos com transportes, atinge a 

marca de U$1,4 trilhão em todo o mundo.  

 Neste mercado, França, Estados Unidos, Espanha e China são os países com maior 

participação em número de chegadas internacionais, enquanto em termos de receita, Estados 

Unidos e Espanha estão no topo da lista. Já no âmbito do turismo emissivo, China, Estados 

Unidos e Alemanha são os principais mercados, além de serem também os mercados com 

mais gastos no turismo internacional.  

 No longo prazo, a expectativa é que o turismo cresça a uma taxa média de 3,3% ao 

ano até 2030, enquanto nos países em desenvolvimento esta taxa deva atingir 4,4% ao ano. 

Neste período o turismo em países em desenvolvimento deverá passar de 45% (2016) para 

57% do mercado mundial (UNWTO, 2017).  

 Devido a este crescimento acelerado e a previsão de crescimento ao longo dos  

próximos anos, o Fórum Econômico Mundial - WEF (sigla em inglês), estabeleceu para a 70ª 

edição do Travel & Tourism Competitiveness Report 2017, o tema: ñPavimentando o 

caminho para um futuro mais inclusivo e sustent§velò (WEF, 2017), ou seja, um futuro no 

qual o turismo terá um papel fundamental na valorização dos aspectos históricos e culturais 

dos destinos; promoverá o desenvolvimento integrado à conservação dos recursos naturais; 

gerará desenvolvimento econômico e a distribuição de riquezas por toda a área de 

abrangência dos destinos turísticos e ainda oportunizará que qualquer pessoa, independente 

de sua deficiência ou condição física possa se utilizar do espaço turístico de forma autônoma 

e segura.  
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 Tais aspectos estão ligados também a algumas tendências que são observadas nos 

mercados mundiais, entre às quais se destaca a incorporação das inúmeras modificações na 

forma tanto de consumir produtos turísticos, como na forma de produzir e comercializar esses 

produtos, baseados no desenvolvimento e uso intensivo das novas tecnologias. 

Essa evolução tecnológica levou a um novo conceito de destino turístico, a ñSmart 

Destinationò ou Destino Turístico Inteligente, em português. 

 

Um Destino Tur²stico Inteligente pode ser conceituado como ñum 
espaço inovador, acessível a todos, apoiado em uma estrutura 
tecnológica de vanguarda que garante o desenvolvimento sustentável 
do território turístico e facilita a interação e a integração do visitante 
com o entorno, incrementando a qualidade de sua experiência no 
destinoò (SEGITTUR, 2015). 
 

Essa evolução tecnológica que se iniciou com as Centrais de Reservas (CRS) e os 

sistemas globais de distribuição (GDS) teve, na evolução da internet, a semente para o 

desenvolvimento do e-commerce. Hoje, no mundo inteiro, o turismo é o principal serviço 

comercializado nessa plataforma.  

Além disso, o desenvolvimento das redes sociais como Facebook, Twitter, Google+ 

tem provocado grande impacto nos hábitos de consumo dos produtos turísticos. O turista está 

mais informado, acessa a informação a qualquer momento e compartilha através de redes 

sociais. 

Segundo estudo realizado pelo Google (2014), o universo digital (sites de busca, redes 

sociais e vídeos) é a principal fonte de inspiração para viagens, recurso este utilizado por 65% 

dos turistas. 

De acordo com o mesmo estudo, um em cada três turistas de lazer e um em cada dois 

turistas de neg·cios reservam ao menos um dos componentes da viagem por meio de OTAôs 

(sigla em inglês para agências de turismo online), quais sejam diárias de hotel, aluguel de 

carros, excursões, etc. 

Entre os anos de 2015 e 2016 a realização de reservas por meio de equipamentos 

mobile registrou um incremento de 230%, passando de 10% para mais de 30% do total de 

reservas realizadas no período (WEF, 2017).  

O uso das redes sociais tem grande impacto no mercado turístico a tal ponto de ter 

sido criado o termo ñadprosumerò. Significa que o turista atual n«o s· consome informa»es, 

mas produz informações e compartilha essas informações e, portanto, se percebe que os 

negócios turísticos não podem estar fora das redes.  

As iniciativas embasadas em novos modelos de negócio são numerosas e têm nos 

Destinos Turísticos Inteligentes uma grande oportunidade para desenvolvimento, pois, o uso 

de novas tecnologias promove redução de custos das empresas de turismo e a melhoria da 



21 
 

qualidade de seus produtos, ou seja, provoca melhoria da competitividade dessas empresas 

e, consequentemente, dos destinos turísticos, os quais, em função do exponencial 

desenvolvimento tecnológico, têm condição de concorrer com as ofertas turísticas de todas 

as partes do mundo. 

O Brasil, neste mercado, ocupa a 27ª posição no ranking geral de competitividade, de 

acordo com o Relatório de Competitividade de Viagens e Turismo, além do 1º lugar no índice 

de Recursos Naturais e o 8º lugar no índice de Recursos Culturais e Viagens de Negócios, 

fato que demonstra o potencial dos destinos brasileiros no sentido de organizar sua oferta e 

promovê-la tanto no mercado doméstico, quanto no mercado internacional (WEF, 2017).  

Com relação a Rio Negrinho, verifica-se um potencial considerável para competir neste 

mercado em função da oferta turística cultural e natural de relevante atratividade, a razoável 

oferta hoteleira e gastronômica, sua localização geográfica privilegiada e sua consistente 

economia. Nesse sentido, com a viabilização de ações planejadas em prol do 

desenvolvimento e promoção turística do município, poder-se-á atingir, no médio e longo 

prazo, grande evolução no processo de desenvolvimento turístico local de modo a tornar Rio 

Negrinho uma referência do turismo no Sul no Brasil.  
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1 VALIDAÇÃO DA SELEÇÃO DA ÁREA TURÍSTICA 

 

A oferta turística de um município ou área turística é composta por equipamentos e 

atrativos turísticos. De acordo com Ignarra (2003) os [equipamentos e] serviços turísticos, são 

aqueles serviços que atendem quase que exclusivamente os turistas. Para Barreto (2001, p. 

52) os ñequipamentos tur²sticos s«o aquelas instala»es básicas para o turismo, sem as quais 

ele n«o existeò e por fim, para Beni (2003, p. 331) os equipamentos e servios tur²sticos 

correspondem ao ñ[...] conjunto de edifica»es, de instala»es e servios indispens§veis ao 

desenvolvimento da atividade turísticaò.  Conforme Ignarra (2003) os equipamentos e servios 

turísticos compreendem: 

¶ Agenciamento (agências e operadoras de turismo); 

¶ Alimentação (restaurantes, lanchonetes, sorveterias / docerias, cafés / casas de sucos, 

cervejarias, etc.); 

¶ Comércio turístico (souvenires, artesanato, produtos típicos); 

¶ Eventos (organizadores de eventos, prestadores de serviços para eventos); 

¶ Espaços de eventos (centros de convenções e áreas de exposições e feiras); 

¶ Meios de hospedagens (hotéis, pousadas, campings, acampamentos, cama e café, 

hostel, entre outros); 

¶ Passeios (city-tour, cavalo, barco, helicóptero, buggy, etc.);  

¶ Recreação e lazer (áreas de lazer e instalações desportivas, parques de diversões, 

pistas de esqui, patinação e etc.); e 

¶ Transportes turísticos (aéreo, ferroviário, marítimo, lacustre, rodoviário). 

 Da mesma forma, o atrativo turístico pode ser caracterizado como todo recurso 

turístico dotado de infraestrutura capaz de atender as necessidades e exigências dos 

visitantes e que seja capaz de, individualmente ou em conjunto com outros atrativos turísticos, 

motivar a visitação turística a um determinado local.  

De acordo com o Ministério do Turismo (2017) os atrativos turísticos podem ser 

classificados em:  

¶ Atrativos naturais; 

¶ Atrativos culturais; 

¶ Atividades econômicas; 

¶ Realizações técnicas e científicas contemporâneas; e  

¶ Eventos programados. 

Conforme poderá ser observado na sequência, o município de Rio Negrinho possui 

uma oferta turística relevante, capaz de atrair e satisfazer as necessidades de correntes 

consideráveis de turistas dos mercados regional e nacional. Destaca-se, porém, que ao 
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integrar a oferta turística municipal à oferta turística das cidades do entorno, em especial aos 

municípios de Corupá, São Bento do Sul e Campo Alegre, o potencial turístico do município 

se multiplica e passa a gerar uma maior competitividade, capaz de atrair, inclusive, correntes 

turísticas do mercado internacional.  

 

 

1.1 Justificativa da seleção da área no contexto da estratégia de desenvolvimento 

turístico estadual ou do pólo 

 

1.1.1 Importância dos atrativos ou recursos turísticos 

  

 A oferta turística original3 do município de Rio Negrinho é caracterizada por atrativos 

naturais e culturais, com destaque para o Circuito das Araucárias. No total existem 18 

(dezoito) atrativos culturais, 6 (seis) atrativos naturais e 1 (uma) atividade econômica (Rota 

dos Móveis) que compõe a oferta turística local (ver figura abaixo). 

 

 
Figura 1. Distribuição dos atrativos turísticos no município de Rio Negrinho. 
 Fonte: Elaborado pelo autor. MyMaps 

 

 O principal atrativo turístico do município é o Circuito das Araucárias de Cicloturismo. 

Este é o único atrativo de hierarquia II em Rio Negrinho, ou seja, é um atrativo ñ[...] com 

                                                           
3 Informações detalhadas sobre a oferta turística do município podem ser acessadas no Estudo Preliminar do 
Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ς PDITS Local. 
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aspectos excepcionais em um país, capaz de motivar uma corrente atual ou potencial de 

visitantes dos mercados internos e externos, seja por si só, seja em conjunto com outros 

atrativos cont²guos.ò (BRASIL, 2007) 

 

 O Circuito das Araucárias de Cicloturismo contempla um percurso de 248 km, que 

reúne diversos atrativos naturais e culturais, em áreas urbanas e rurais de quatro municípios 

ï Corupá, Rio Negrinho, São Bento do Sul e Campo Alegre. 

 Dentre os atrativos encontrados ao longo do percurso, destaca-se a Estrada Imperial 

Dona Francisca em São Bento do Sul e Rio Negrinho; e a Cachoeira do Salto Grande, com 

125 m de queda, que é uma das 14 (catorze) cachoeiras da Rota das Cachoeiras, localizada 

em Corupá. 

 Ressalta-se que o trecho da Estrada Imperial Dona Francisca que passa pelo 

município de Rio Negrinho mantém as pedras originais da estrada, o que demonstra a 

necessidade ainda maior de conservação da estrada, tendo em vista sua importância histórica 

para o município e para a região. 

Rio Negrinho possui também atrativos que podem ser classificados com o grau de 

hierarquia III, ou seja, 

ñ[...] atrativos com algum aspecto expressivo, capaz de interessar 
visitantes oriundos de lugares distantes, dos mercados internos e 
externos, que tenham chegado a área por outras motivações turísticas 
ou de motivar correntes turísticas locais (atuais ou potenciais).ò 
(BRASIL, 2007) 

 

É o caso dos seguintes atrativos:  

       

¶ Chaminé Móveis Cimo 

¶ Estação Ferroviária & Maria Fumaça 

¶ Igreja Luterana 

¶ Igreja Matriz Santo Antônio de Pádua 

¶ Museu Municipal Carlos Lampe 

¶ Prefeitura Municipal de Rio Negrinho  

¶ Recanto Paraíso Aventuras 

¶ Represa Volta Grande 

¶ Rota dos Móveis 

¶ Seminário São José 

¶ Vila do Artesanato 
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 Com relação aos atrativos de hierarquia III, destaca-se a Estação Ferroviária & Maria 

Fumaça, a qual foi construída em 1913, sendo um dos únicos dois bens tombados no 

município. A estação realiza mensalmente um passeio em uma composição puxada por uma 

locomotiva a vapor, ao longo da Serra do Mar, desde Rio Negrinho até Rio Natal, em São 

Bento do Sul. 

Por fim existem os atrativos de hierarquia IV, ñ[...] atrativos sem mérito suficiente para 

serem incluídos nas hierarquias superiores, mas que formam parte do patrimônio turístico, 

como elementos que podem complementar a outros de maior hierarquia no desenvolvimento 

e funcionamento [...] do espaço turístico que, em geral, podem motivar correntes turísticas 

locais, em particular, a demanda de recrea«o popular.ò (BRASIL, 2007) 

Nesse grupo pode-se incluir: 

 

¶ Arte Atelier Astrid 

¶ Biblioteca Pública Municipal 

¶ Casa do Artesanato ï Arterine 

¶ Igreja São Pedro 

¶ Monumento ao Colonizador 

¶ Mosteiro Trapista Nossa Senhora da Boa Vista 

¶ Parque das Araucárias 

¶ Pesque e Pague Fazendo Nelson Gruber 

¶ Pesque e Pague Fazenda Ritzmann 

¶ Praça do Avião 

¶ Roda dôagua & Serraria 

¶ Salão Campeiro 

                           

Além destes, fazem parte da oferta turística do município: 

 

1) Recantos 

 

 São espaços localizados em sua maioria, nas áreas rurais do município, em meio à 

natureza e que normalmente possuem estrutura para hospedagem, lazer, alimentação e 

espaço para pequenos eventos, como por exemplo, reuniões de amigos e celebrações 

familiares. Dentre os recantos do município, destacam-se: 

¶ Jugendhaus 

¶ Salão Campeiro 
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2) Eventos programados 

 

 Foram identificados 6 (seis) eventos com potencial turístico no município, dos quais 

se destacam o Natal Encantado, o qual possui ampla programação em dezembro e atrai 

visitantes da região, a OberlandFest, festa que celebra as tradições germânicas e a festa 

multicultural Psicodalia, esta última realizada na Fazenda Evaristo. 

  

3) Artesanato local4 

 

 Rio Negrinho possui uma diversidade de produtos e técnicas, que são caracterizados 

como trabalhos manuais, industrianato, artesanato de referência cultural, dentre as quais 

destacam-se o entalhe em madeira e mais timidamente, a pintura Bauernmalerei. Além disso, 

há uma importante atuação das artes plásticas, por meio de intervenções urbanas na cidade 

e ateliês de artistas locais. 

Percebe-se, portanto, que existe em Rio Negrinho um considerável potencial de 

desenvolvimento turístico devido às características e complementariedade dos atrativos 

locais. No entanto, a fim de potencializar a atratividade de Rio Negrinho, ressalta-se a 

integração da oferta turística local com a oferta turística dos municípios de São Bento do Sul, 

Corupá e Campo Alegre, de modo a fortalecer a região e ampliar a oferta de atrativos e de 

equipamentos turísticos. 

Neste sentido, o município passaria a ter uma oferta de 33 (trinta e três) atrativos 

com potencial considerável de atratividade, sendo que 18 (dezoito) são atrativos culturais, 12 

(doze) atrativos naturais, 02 (duas) atividades econômicas e 01 (uma) realização científica 

contemporânea. 

Com esta integração, a região conta com 4 (quatro) atrativos de hierarquia II os quais 

sejam: Campos do Quiriri, o Circuito das Araucárias de Cicloturismo, Parque Natural Braço 

Esquerdo e Rota das Cachoeiras (ver tabela abaixo). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
4 Informações detalhadas sobre o artesanato local podem ser acessadas no Anexo 1 do Estudo Preliminar do 
Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ς PDITS Rio Negrinho. 
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Tabela 1. Síntese dos atrativos de Hierarquia II e III da região de Rio Negrinho 

 
 

Faixa de 

preço

Categoria Tipo Subtipo R$ / Pessoa

1 Cachoeira da Usina (Ruínas da Usina) Corupá 3 Atrativos Naturais Hidrografia Outros 0,00 N/A

2 Campos do Quiriri Campo Alegre 2 Atrativos Naturais Relevo Continental Monte/morro/colina 0,00 N/A

3 Casario Colonial São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Arquitetura civil
casa/casarão/sobrad

o/solar
0,00 N/A

4 Cascata Paraíso Campo Alegre 3 Atrativos Naturais Hidrografia Outros 0,00 N/A

5 Chaminé Móveis Cimo Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Marcos Históricos Referência à história 0,00 N/A

6 Circuito das Araucárias São Bento do Sul 2 Atrativos Culturais Itinerários Culturais Outros 0,00 N/A

7 Estação Ferroviária & Maria Fumaça Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Obras de infraestrutura Estrutura Ferroviária 115,00 350

8 Estrada Imperial Dona Francisca São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Itinerários Culturais
Relacionado a fatos 

históricos
0,00 N/A

9 Igreja Evangélica de Confissão Luterana São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Arquitetura religiosa Igreja 0,00 N/A

10 Igreja Matriz Purissimo Coração de Maria São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Arquitetura religiosa Igreja 0,00 N/A

11 Igreja Matriz Santo Antonio de Pádua Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Arquitetura Religiosa Igreja 0,00 N/A

12 Loja de Fábrica Oxford Porcelanas São Bento do Sul 3 Atividades Econômicas Comercial Varejista 0,00 120

13 Morro da Igreja São Bento do Sul 3 Atrativos Naturais Relevo Continental Monte/morro/colina 0,00 N/A

14 Morro do Boi Corupá 3 Atrativos Naturais Relevo Continental Monte/morro/colina 0,00 N/A

Item Nome Cidade Hierarquia
Categoria de Atrativos Capac.            

(n. de 

turistas)
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Faixa de 

preço

Categoria Tipo Subtipo R$ / Pessoa

15 Museu Augusto Emílio Klimmek São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Museu/memorial N/A 0,00 15

16 Museu Irmão Luiz Godofredo Gartner Corupá 3 Atrativos Culturais museu/memorial N/A 7,00 N/A

17 Museu Municipal Carlos Lampe Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Museu N/A 0,00 40

18 Museu Municipal Dr. Felippe Maria Wolff São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Museu/memorial N/A 0,00 50

19 Orquidário Catarinense Alvim Seidel Corupá 3
Realizações Técnicas e 

Científicas Contemporâneas
Orquidário - 0,00 12

20 Parque 23 de Setembro São Bento do Sul 3 Atrativos Naturais
Unidades de 

Conservação e similares

Outras - parque 

urbano
0,00 N/A

21 Parque Natural Braço Esquerdo São Bento do Sul 2 Atrativos Naturais
Unidades de 

Conservação e similares

Reserva particular do 

patrimônio natural
10,00 150

22 Parque Natural das Aves São Bento do Sul 3 Atrativos Naturais
Unidades de 

Conservação e similares
Outros 5,00 200

23 Pesque Pague Sete Lagoas São Bento do Sul 3 Atrativos Naturais
Unidades de 

Conservação e similares
Outras 0,00 100

24 Ponte de Pedra São Bento do Sul 3 Atrativos Culturais Marco Histórico Referência a história 0,00 N/A

25 Prefeitura Municipal de Rio Negrinho Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Arquitetura Civil Paço Municipal 0,00 N/A

26 Recanto Paraíso Aventuras Rio Negrinho 3 Atrativos Naturais
Unidades de 

Conservação e Similares
Outras 10,00 1000

27 Represa Volta Grande Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Obras de infraestrutura Represa 0,00 N/A

28
Rota das Cachoeiras - RPPN Emílio 

Fiorentino Battistella
Corupá 2 Atrativos Naturais

Unidades de 

Conservação e Similares

Reserva particular do 

patrimônio natural
15,00 1200

Item Nome Cidade Hierarquia
Categoria de Atrativos Capac.            

(n. de 

turistas)
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Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Faixa de 

preço

Categoria Tipo Subtipo R$ / Pessoa

29 Rota dos Móveis Rio Negrinho 3 Atividades Econômicas Comercial Varejista 0,00 N/A

30 Seminário Sagrado Coração de Jesus Corupá 3 Atrativos Culturais Arquitetura Religiosa Seminário 0,00 N/A

31 Seminário São José Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Arquitetura Religiosa Seminário 0,00 N/A

32
Templo da Comunidade Evangélica 

Luterana
Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais Arquitetura Religiosa Igreja 0,00 N/A

33 Vila do Artesanato Rio Negrinho 3 Atrativos Culturais
Artesanato/ trabalhos 

manuais
Outros 0,00 N/A

Item Nome Cidade Hierarquia
Categoria de Atrativos Capac.            

(n. de 

turistas)
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 A integração dos quatro municípios promove uma valorização considerável da 

atratividade da oferta de produtos de Ecoturismo, Turismo de Aventura, Turismo Cultural, 

Turismo de Compras, Turismo de Eventos, Turismo Religioso e Turismo Rural. Tal fato está 

alinhado com as estratégias definidas na Política Estadual de Turismo, por meio do Plano 

Catarina 20205 uma vez que, de acordo com o Plano, estes segmentos possuem prioridade 

no que diz respeito a organização da oferta e desenvolvimento de produtos.  

Além disso, destaca-se que a integração de produtos regionais é uma das principais 

ações do plano, a qual propõe:  

 

Combinar lugares, eventos e atividades de uma mesma região turística que, 
quando ofertados em conjunto, permitem uma visão completa da região 
visitada e traduzem as particularidades de cada uma das diferentes identidades 
regionais que compõem o mosaico natural e cultural do Estado. (SANTA 
CATARINA, 2010) 

 

           Ressalta-se, também, o alinhamento com o Plano de Desenvolvimento Industrial 

Catarinense - PDIC 2022 (FIESC, 2016), o qual define a ñIntegra«oò como um dos fatores 

críticos para o desenvolvimento do turismo em Santa Catarina.  

 Desta forma, se percebe que a integração dos quatro municípios é fundamental para 

ampliar a competitividade turística da região e fomentar o aumento da demanda, da 

permanência e do gasto médio dos turistas que visitam a região, haja vista que ainda em 

relação à oferta turística, o município de Rio Negrinho individualmente possui apenas 11 

meios de hospedagens com um total de 137 unidades habitacionais e 413 leitos, os quais, 

somados a oferta regional (Corupá e São Bento do Sul) chega a um total de 37 meios de 

hospedagens, 633 unidades habitacionais e 1.623 leitos, uma oferta considerável e capaz de 

atender a necessidade inclusive de grandes operadoras de turismo.  

 O mesmo ocorre com a oferta de equipamentos de alimentos e bebidas, a qual no 

município é composta por 23 estabelecimentos com capacidade instalada de 632 mesas e 

2.654 cadeiras, porém, somada à oferta regional, chega ao total de 111 estabelecimentos com 

capacidade instalada de 2.677 mesas e 11.501 cadeiras. 

 

 

 

                                                           
5 Plano Catarina 2020 - Plano de Marketing Turístico do Estado de Santa Catarina. 
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Figura 2. Distribuição dos atrativos turísticos na região de Rio Negrinho. 
 Fonte: Elaborado pelo autor. Google Earth. 



33 
 

 Por fim, destaca-se a importância do fortalecimento do turismo de Rio Negrinho, 

Corupá, São Bento do Sul e Campo Alegre, como forma de ampliar a competitividade do 

turismo da região da Serra do Planalto Norte Catarinense, bem como da região turística 

Caminho dos Príncipes, a qual é uma das regiões mais diversificadas do estado, com ampla 

oferta de atrativos históricos, naturais e culturais, e um dos principais pólos de 

desenvolvimento econômico de Santa Catarina. 

 

1.1.2 Acessibilidade e conectividade 

 

 Um aspecto essencial de um destino turístico é o grau de acessibilidade do lugar 

onde se situam, considerado em termos tanto de acessibilidade física e possibilidade de 

integração da zona no desenvolvimento mais amplo da região ou do país, como de 

acessibilidade ao mercado, ou seja, sua proximidade dos centros emissores da demanda. 

Neste sentido percebe-se a situação favorável de Rio Negrinho em relação aos aspectos 

citados acima, seja em função de sua localização e facilidade de acesso, assim como da 

proximidade do município de centros emissores regionais.  

 Por outro lado, é importante ressaltar que o município está ainda distante dos 

grandes mercados emissores de turistas (São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 

Minas Gerais), porém, devido à boa malha aérea destes mercados para os aeroportos que 

atendem a região de Rio Negrinho, considera-se moderado o acesso e a conectividade ao 

destino. 

 

1.1.2.1 Acesso rodoviário 

 

O acesso ao município de Rio Negrinho pode ser realizado por via rodoviária e via aérea, 

esta última por voos com destino aos aeroportos de Florianópolis, Joinville, Navegantes ou 

Curitiba. As principais vias de acesso rodoviário a Rio Negrinho são as rodovias BR101 e 

BR116. Estas vias conectam os estados da região sudeste do Brasil a Rio Negrinho, via 

Curitiba, e ainda integram o Rio Grande do Sul ao município, sendo a BR101 a rodovia que 

conecta Porto Alegre a Rio Negrinho, via Florianópolis, e a BR116 a rodovia que conecta a 

região de Vacaria, via Lages, na Serra Catarinense.  

Outro acesso importante é por meio da rodovia BR280, que conecta o extremo oeste 

catarinense até Rio Negrinho, via Porto União, e também conecta a BR101, via Jaraguá do 

Sul, até o município de Rio Negrinho. 

Por fim, destaca-se a SC418 como via de integração da BR101 a Rio Negrinho a partir 

de Joinville, de onde se tem acesso a BR280. 
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A partir da BR280, os principais acessos à oferta turística do município se dão por meio 

da Rua Willy Jung, Avenida dos Imigrantes e Rua Jorge Zipperer, as quais são as principais 

vias do centro da cidade. Outro importante acesso à oferta turística de Rio Negrinho é a 

rodovia SC112, que liga o centro de Rio Negrinho à área rural. 

A fim de conceituação, as vias citadas acima podem ser consideradas os principais 

corredores turísticos do município. Os corredores turísticos  

ñs«o as vias de conex«o entre as zonas, as áreas, os complexos, os centros, 

os conjuntos, os atrativos turísticos, os portos de entrada do turismo receptivo 

e as praças emissoras do turismo interno, que funcionam como elemento 

estruturador do espao tur²stico (Boull·n, 2002 p. 97)ò. 

É justamente nestas vias que a maior parte dos turistas faz seu deslocamento dentro do 

município (ver figura abaixo). 

 
 

 
Figura 3. Identificação dos corredores turísticos de Rio Negrinho. 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2017) a partir de MyMaps. 
 

 

1.1.2.2 Terminal Rodoviário 

 

O terminal rodoviário de Rio Negrinho está localizado centro do município, a uma curta 

distância de diversos atrativos turísticos de Rio Negrinho. 

No terminal, operam as seguintes empresas: 

¶ Catarinense; Planalto; Coletivos Rainha e Reunidas. 
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O terminal oferece, como infraestrutura de apoio, lanchonete, estacionamento gratuito, 

sanitário masculino e feminino, além de guarda-volumes.  

a) Terminal Rodoviário de Rio Negrinho 

Endereço: Rua Treze de Dezembro, 35, Centro ï Rio Negrinho/SC 

Telefone: (47) 3644 5941 

 

1.1.2.3 Acesso aéreo  

 

Rio Negrinho possui um aeródromo e um heliporto, no entanto, a pista do aeródromo 

ainda não está homologada pela Agência Nacional da Aviação Civil - ANAC, sendo assim a 

mesma não está autorizada a operar voos no local. 

Entretanto, existem 4 (quatro) aeroportos localizados dentro de um raio de menos de 

190 km a partir do centro do município. São os aeroportos: Hercílio Luz, localizado no 

município de Florianópolis; Lauro Carneiro Loyola, localizado em Joinville; Ministro Victor 

Konder, localizado no município de Navegantes e o Aeroporto Internacional Afonso Pena, 

localizado no município de São José dos Pinhais. 

 

 

Figura 4. Identificação da localização dos aeroportos de Curitiba, Joinville, Navegantes e 
Florianópolis em relação a Rio Negrinho. 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2017) a partir de MyMaps. 
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1.1.2.3.1 Aeroporto Internacional Hercílio Luz 

O Aeroporto Internacional Hercílio Luz (Florianópolis) está localizado a 308 km ao sul 

de Rio Negrinho. O acesso a partir do aeroporto é realizado por meio da BR101 até a BR280, 

no trajeto via Jaraguá do Sul ou até a SC418, no trajeto via Joinville, sendo este último um 

trajeto um pouco mais longo, no entanto, mais rápido.  

O Aeroporto Internacional Hercílio Luz está localizado na Rodovia Deputado Domício 

Freitas, 3393, Carianos ï Florianópolis. Possui atualmente (2017) um terminal de passageiros 

com 9.440 m2 e capacidade para atender 4,1 milhões de passageiros por ano. Porém, há 

uma obra para a construção de um novo terminal de passageiros, com projeção de ampliação 

para 36.000 m2 de área construída e capacidade de atendimento de mais de 10 milhões de 

passageiros por ano. Com as novas diretrizes do governo federal, o aeroporto passou por um 

processo de concessão para a iniciativa privada e, após o processo de transição operacional 

do mesmo, a obra será retomada, com previsão de início em Janeiro de 2018. 

Telefone: (48) 3331 4000 

Status da obra de construção do novo terminal: Obra parada. 

Término: Sem previsão. 

Operam no aeroporto as companhias: Avianca, Azul, Gol e Latam. 

De acordo com dados da INFRAERO (2017), o complexo aeroportuário do aeroporto 

Internacional Hercílio Luz é assim caracterizado: 

¶ Siglas IATA/Infraero: FLN / SBFL 

¶ Sítio Aeroportuário: 9.086.589 m² 

¶ Pátio de Aeronaves: 20.187 m² 

¶ Estacionamento de aeronaves: 

 9 para aeronaves da aviação regular 

 5 para aeronaves da aviação geral 

¶ Pista (dimensões ï comprimento x largura):  

 2.300m x 45m e 1.500m x 45m 

¶ Terminal de Passageiros: 9.440 m² 

¶ Capacidade/ano: 4.177.800 passageiros 

¶ Estacionamento de veículos - Capacidade: 539 vagas. 

 

 Diariamente, em torno de 41 (quarenta e um) voos pousam no Aeroporto 

Internacional Hercílio Luz. Estes voos conectam Florianópolis a cidades da região sul e 

sudeste do Brasil, além de Brasília, no Distrito Federal e Buenos Aires, na Argentina.  

 A tabela abaixo apresenta informações referentes aos voos operados no Aeroporto 

Internacional Hercílio Luz. 
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Tabela 2. Identificação das chegadas de voos ao Aeroporto Internacional Hercílio Luz. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, com base nas informações da INFRAERO (2017). 

 

 

 

 

 

Item Cia. Aérea Voo Origem Data Horário Escala

1 AZUL AD2786 Campinas - SP 15/ago 00:05 N/A

2 AVIANCA AV6319 Chapecó - SC 15/ago 06:55 N/A

3 GOL G31920 Porto Alegre - POA 15/ago 07:05 N/A

4 TAM JJ3103 São Paulo - SP 15/ago 08:33 N/A

5 GOL G32136 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 08:56 N/A

6 GOL G31254 São Paulo - SP 15/ago 09:00 N/A

7 GOL G31242 Guarulhos - SP 15/ago 09:10 N/A

8 AZUL AD4318 Porto Alegre - POA 15/ago 09:19 N/A

9 TAM JJ3875 Brasilia - DF 15/ago 09:30 N/A

10 TAM JJ3415 Guarulhos - SP 15/ago 09:48 N/A

11 TAM JJ3413 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 10:14 N/A

12 AZUL AD2978 Campinas - SP 15/ago 10:45 N/A

13 AVIANCA AV6262 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 10:53 N/A

14 GOL G31244 Guarulhos - SP 15/ago 11:10 N/A

15 GOL G31256 São Paulo - SP 15/ago 11:45 N/A

16 AVIANCA AV6174 Guarulhos - SP 15/ago 12:20 N/A

17 AZUL AD4429 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 12:25 Porto Alegre

18 AZUL AD5728 Guarulhos - SP 15/ago 12:50 N/A

19 GOL G37690 Buenos Aires - SAEZ 15/ago 13:35 N/A

20 TAM JJ3185 Guarulhos - SP 15/ago 14:07 N/A

21 AZUL AD4970 Campinas - SP 15/ago 14:25 N/A

22 GOL G31258 São Paulo - SP 15/ago 14:35 N/A

23 TAM JJ3107 São Paulo - SP 15/ago 14:40 N/A

24 AVIANCA AV6175 Chapecó - SC 15/ago 15:10 N/A

25 AZUL AD5748 Porto Alegre - POA 15/ago 16:00 N/A

26 GOL G31940 Guarulhos - SP 15/ago 16:00 N/A

27 AZUL AD4405 Chapecó - SC 15/ago 16:05 N/A

28 TAM JJ3109 São Paulo - SP 15/ago 17:05 N/A

29 GOL G31260 São Paulo - SP 15/ago 17:30 N/A

30 AVIANCA AV 6260 Guarulhos - SP 15/ago 18:02 N/A

31 GOL G32138 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 18:35 N/A

32 TAM JJ3113 Guarulhos - SP 15/ago 19:09 N/A

33 AZUL AD2724 Porto Alegre - POA 15/ago 19:40 N/A

34 AZUL AD6967 Campinas - SP 15/ago 21:20 N/A

35 GOL G31252 Guarulhos - SP 15/ago 22:00 N/A

36 TAM JJ3105 São Paulo - SP 15/ago 22:29 N/A

37 AVIANCA AV6161 Brasilia - DF 15/ago 22:36 N/A

38 GOL G31964 São Paulo - SP 15/ago 23:00 N/A

39 AVIANCA AV6318 Guarulhos - SP 15/ago 23:05 N/A

40 AZUL AD5364 Guarulhos - SP 15/ago 23:20 N/A

41 TAM JJ3828 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 23:30 N/A
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1.1.2.3.2 Aeroporto de Joinville ï Lauro Carneiro de Loyola 

 

 O Aeroporto Lauro Carneiro Loyola (Joinville) localiza-se a 129 km a leste de Rio 

Negrinho. O acesso ao município a partir do aeroporto de Joinville é realizado por meio da 

BR101 e SC418, via São Bento do Sul, trajeto este que percorre a Serra da Dona Francisca. 

O Aeroporto de Joinville ï Lauro Carneiro de Loyola está localizado na Avenida Santos 

Dumont, 9.000, Joinville. O aeroporto possui um terminal de passageiros com 4.000 m2 e área 

de embarque e desembarque doméstico. 

Telefone: (47) 3417 4000 

Operam no aeroporto as companhias: Azul, Gol e Latam. 

De acordo com dados da INFRAERO (2017), o complexo aeroportuário do aeroporto 

de Joinville é assim caracterizado: 

¶ Siglas IATA/Infraero: JOI / SBJV 

¶ Sítio Aeroportuário: 1.331 milhão de m² 

¶ Pátio de Aeronaves: 15.010 m² 

¶ Estacionamento de aeronaves:  

4 posições de aviação comercial 

5 posições de aviação geral, de acordo com a composição. 

¶ Pista (dimensões ï comprimento x largura): 1.540 m x 45 m 

¶ Terminal de Passageiros: 4.000 m² 

¶ Capacidade/ano: 0,8 milhão de passageiros 

¶ Estacionamento de veículos - Capacidade: 300 veículos. 

 

 Diariamente aproximadamente 8 (oito) voos nacionais são operados no Aeroporto 

Lauro Carneiro Loyola. Estes voos conectam Joinville às demais regiões brasileiras, via São 

Paulo, conforme relação apresentada na tabela a seguir. 
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Tabela 3. Identificação das chegadas de voos ao Aeroporto Lauro Carneiro Loyola 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nas informações da INFRAERO (2017) 

 

 

1.1.2.3.3 Aeroporto Internacional de Navegantes ï Ministro Victor Konder 

 

 O Aeroporto Ministro Victor Konder (Navegantes) está localizado a 193 km ao sul de 

Rio Negrinho. O acesso a partir do Aeroporto de Navegantes é realizado por meio da SC470 

e, posteriormente, pela BR101 até a BR280, no trajeto via Jaraguá do Sul ou até a SC418, no 

trajeto via Joinville.  

O aeroporto Internacional de Navegantes ï Ministro Victor Konder está localizado na 

Rua Osmar Gaya, 1.297, Navegantes. O aeroporto possui um terminal de passageiros com 

5.200 m2 e área de embarque e desembarque internacional.  

Telefone: (47) 3342 9200 

Operam no aeroporto as companhias: Azul, Gol e Latam. 

De acordo com dados da INFRAERO (2017), o complexo aeroportuário do aeroporto 

Internacional de Navegantes é assim caracterizado: 

Å Siglas IATA/Infraero: NVT / SBNF 

Å Sítio Aeroportuário: 680.633,30 m² 

Å Pátio de Aeronaves: 20.276 m² 

Å Estacionamento de aeronaves:  

6 posições de aviação comercial; 

4 posições de aviação de asa rotativa; 

6 a 15 posições de aviação geral, de acordo com a composição. 

Å Pista (dimensões ï comprimento x largura): 1.701 m x 45 m 

Å Terminal de Passageiros: 5.200 m² 

Å Capacidade/ano: 1,4 milhão de passageiros 

Å Estacionamento de veículos - Capacidade: 344 veículos. 

  

Item Cia. Aérea Cia Aérea Origem Data Horário Escala

1 TAM JJ3035 São Paulo - SP 15/ago 08:13 N/A

2 GOL G31288 São Paulo - SP 15/ago 09:15 N/A

3 AZUL AD4366 Campinas - SP 15/ago 10:05 N/A

4 TAM JJ3091 São Paulo - SP 15/ago 14:15 N/A

5 GOL G31292 São Paulo - SP 15/ago 17:15 N/A

6 TAM JJ3033 São Paulo - SP 15/ago 18:33 N/A

7 AZUL AD4346 Campinas - SP 15/ago 18:55 N/A

8 AZUL AD4408 Campinas - SP 15/ago 22:45 N/A
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 Diariamente aproximadamente 22 (vinte e dois) voos são operados no Aeroporto 

Internacional Ministro Victor Konder. 

 Estes voos conectam cidades do Sul e Sudeste brasileiro, por meio de voos de Porto 

Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo (ver tabela abaixo). 

 

Tabela 4. Identificação das chegadas de voos ao Aeroporto Internacional Ministro Victor Konder. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nas informações da INFRAERO (2017) 

 

1.1.2.3.4 Aeroporto Internacional de Curitiba ï Afonso Pena  

  

 O Aeroporto Internacional Afonso Pena (Curitiba) está a 158 km ao norte de Rio 

Negrinho. Os acessos mais curtos a partir do Aeroporto Internacional Afonso Pena são 

realizados por meio da BR116 seguido pelas PR419, PR281, PR420, SC301 e BR280, ou 

ainda pela BR376 seguido pelas PR281, PR420, SC301 e BR280. 

 Para quem tem interesse em conhecer a Serra da Dona Francisca, o acesso pode 

ser realizado por meio da BR376, seguido pela BR101 até a SC418, trajeto este realizado via 

Joinville. 

O aeroporto Internacional de Curitiba ï Afonso Pena está localizado na Av. Rocha 

Pombo - Águas Belas em São José dos Pinhais, cidade que faz parte da região metropolitana 

Item Cia. Aérea Voo Origem Data Horário Escala

1 TAM JJ3119 São Paulo - SP 15/ago 07:38 N/A

2 GOL G31278 São Paulo - SP 15/ago 09:05 N/A

3 AZUL AD4494 Campinas - SP 15/ago 09:30 N/A

4 AZUL AD2837 Porto Alegre - RS 15/ago 09:40 N/A

5 AVIANCA AV6104 Guarulhos - SP - SP 15/ago 09:45 N/A

6 TAM JJ3121 São Paulo - SP 15/ago 11:05 N/A

7 GOL G31266 Guarulhos - SP - SP 15/ago 11:10 N/A

8 GOL G31280 São Paulo - SP 15/ago 12:47 N/A

9 AVIANCA AV6106 Guarulhos - SP - SP 15/ago 14:35 N/A

10 TAM JJ3934 São Paulo - SP 15/ago 14:45 N/A

11 AZUL AD4265 Campinas - SP 15/ago 15:25 N/A

12 GOL G31268 Guarulhos - SP - SP 15/ago 18:10 N/A

13 GOL G31282 São Paulo - SP 15/ago 18:25 N/A

14 AZUL AD4449 Porto Alegre - RS 15/ago 18:30 N/A

15 AVIANCA AV6108 Guarulhos - SP - SP 15/ago 18:50 N/A

16 TAM JJ3043 São Paulo - SP 15/ago 19:44 N/A

17 GOL G31284 São Paulo - SP 15/ago 20:25 N/A

18 AZUL AD5004 Campinas - SP 15/ago 20:35 N/A

19 GOL G32152 Rio de Janeiro - RJ 15/ago 22:45 N/A

20 TAM JJ3300 São Paulo - SP 15/ago 23:18 N/A

21 GOL G31272 Guarulhos - SP - SP 15/ago 23:40 N/A

22 AZUL AD4160 Campinas - SP 15/ago 23:45 N/A
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de Curitiba, situada a 7 km de distância da capital do estado. O aeroporto possui um terminal 

de passageiros com 112 mil m2 e área de embarque e desembarque internacional.  

Telefone: (41) 3381 1515 

Operam no aeroporto as companhias: Aerolineas Argentinas, Avianca, Azul, Gol e 

Latam. 

De acordo com dados da INFRAERO (2017), o complexo aeroportuário do aeroporto 

Internacional de Curitiba é assim caracterizado: 

Å Siglas IATA/Infraero: CWB / SBCT 

Å Sítio Aeroportuário: 7.362 milhões de m² 

Å Pátio de Aeronaves:  

Principal 1: 90.386 m² 

Pátio 2: 34.850 m² 

Å Estacionamento de aeronaves:  

14 pontes de embarque 

10 posições remotas ï pátio 2 

2 posições remotas ï pátio 1 

Å Pista (dimensões ï comprimento x largura):  

Principal: 2.218 m x 45 m 

Auxiliar: 1.798 m x 45m 

Å Terminal de Passageiros: 112.000 m² 

Å Capacidade/ano: 14,8 milhões de passageiros 

Å Estacionamento de veículos - Capacidade: 2.122 veículos 

 Diariamente, aproximadamente 89 (oitenta e nove) voos nacionais ligam cidades de 

diversas regiões do Brasil ao Aeroporto Internacional Afonso Pena em Curitiba, a partir de 

voos oriundos de grandes cidades, tais como: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Recife, Porto Alegre e Foz do Iguaçu, além de Brasília, no Distrito Federal. 

 A tabela a seguir apresenta informações referentes aos voos operados no Aeroporto 

Internacional Afonso Pena. 
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Tabela 5. Identificação das chegadas de voos ao Aeroporto Internacional Afonso Pena 

 

Item Cia. Aérea Voo Origem Data Previsto Escalas

1 TAM JJ3335 SP - Guarulhos - SP 10/ago 00:06 N/A

2 TAM JJ3090 Porto Alegre - RS 10/ago 06:41 N/A

3 TAM JJ3859 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 07:30 N/A

4 TAM JJ3001 SP - Congonhas - SP 10/ago 07:48 N/A

5 TAM JJ3157 SP - Guarulhos - SP 10/ago 07:52 N/A

6 GOL G31130 SP - Congonhas - SP 10/ago 07:53 N/A

7 AZUL AD9000 Porto Alegre - RS 10/ago 08:00 N/A

8 GOL G32088 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 08:20 N/A

9 AZUL AD2870 SP - Congonhas - SP 10/ago 08:35 N/A

10 AZUL AD2853 Cuiabá - MT 10/ago 08:45 Campo Grande

11 TAM JJ3967 Brasília - DF 10/ago 08:49 N/A

12 GOL G31120 SP - Guarulhos - SP 10/ago 09:00 N/A

13 AZUL AD5790 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 09:00 N/A

14 GOL G32122 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 09:05 N/A

15 AZUL AD9238 Londrina - PR 10/ago 09:10 N/A

16 AZUL AD9141 Maringá - SBMH 10/ago 09:10 N/A

17 TAM JJ4711 SP - Guarulhos - SP 10/ago 09:22 N/A

18 TAM JJ3003 SP - Congonhas - SP 10/ago 09:23 N/A

19 AVIANCA AV6242 SP - Guarulhos - SP 10/ago 09:30 N/A

20 GOL G31132 SP - Congonhas - SP 10/ago 09:35 N/A

21 AZUL AD4284 Campinas - SP 10/ago 09:48 N/A

22 GOL G31134 SP - Congonhas - SP 10/ago 11:07 N/A

23 TAM JJ3237 SP - Congonhas - SP 10/ago 11:27 N/A

24 GOL G31122 SP - Guarulhos - SP 10/ago 11:30 N/A

25 AZUL AD9062 Campinas - SP 10/ago 11:50 N/A

26 GOL G37660 SP - Guarulhos - SP 10/ago 11:55 N/A

27 AZUL AD5182 Porto Alegre - RS 10/ago 12:00  Foz do Iguaçu

28 AZUL AD4156 Porto Alegre - RS 10/ago 12:10 N/A

29 AZUL AD2973 Foz do Iguaçu - IGU 10/ago 12:20 N/A

30 TAM JJ3009 SP - Congonhas - SP 10/ago 12:28 N/A

31 AZUL AD5050 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 12:40 N/A

32 AZUL AD2872 SP - Congonhas - SP 10/ago 12:43 N/A

33 AZUL AD4133 SP - Guarulhos - SP 10/ago 12:50 N/A

34 AZUL AD9057 Cascavel - PR 10/ago 12:50 N/A

35 TAM JJ3337 SP - Guarulhos - SP 10/ago 12:56 N/A

36 AZUL AD9133 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 13:25 N/A

37 AVIANCA AV6244 SP - Guarulhos - SP 10/ago 13:43 N/A

38 GOL G36283 Buenos Aires - BUE 10/ago 13:50 N/A

39 AZUL AZ5048 Porto Alegre - RS 10/ago 14:20 N/A

40 TAM JJ3331 SP - Guarulhos - SP 10/ago 14:20 N/A

41 AZUL AD4104 Campinas - SP 10/ago 14:25 N/A

42 TAM JJ3011 SP - Congonhas - SP 10/ago 15:04 N/A

43 GOL G31340 SP - Guarulhos - SP 10/ago 15:30 N/A

44 AZUL AD9008 Maringá - SBMH 10/ago 15:40 N/A

45 AZUL AZ9191 Foz do Iguaçu - IGU 10/ago 16:15 N/A

46 TAM JJ3013 SP - Congonhas - SP 10/ago 16:23 N/A

47 AZUL AZ5200 Campinas - SP 10/ago 16:30 N/A
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Fonte: Elaborado pelo autor. Fonte: INFRAERO (2017) 

 

Percebe-se, portanto, que Rio Negrinho possui acesso facilitado em relação a alguns 

dos principais mercados emissores regionais, entre eles Blumenau, Joinville, Grande 

Florianópolis e região metropolitana de Curitiba, por meio das diversas rodovias citadas 

anteriormente. Além disso, o município possui ampla conectividade por meio do sistema de 

Item Cia. Aérea Voo Origem Data Previsto Escalas

48 AZUL AD2833 Cascavel - PR 10/ago 16:40 N/A

49 AZUL AD5129 Londrina - PR 10/ago 16:40 N/A

50 GOL G31140 SP - Congonhas - SP 10/ago 16:48 N/A

51 AZUL AD4243 Campinas - SP 10/ago 17:20 N/A

52 GOL G32126 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 17:28 N/A

53 AZUL AD9129 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 17:30 N/A

54 AZUL AD2874 SP - Congonhas - SP 10/ago 17:43 N/A

55 GOL G31124 SP - Guarulhos - SP 10/ago 18:05 N/A

56 TAM JJ3015 SP - Congonhas - SP 10/ago 18:10 N/A

57 AZUL AD5113 Porto Alegre - RS 10/ago 18:15 N/A

58 AVIANCA AV6246 SP - Guarulhos - SP 10/ago 18:28 N/A

59 TAM JJ3930 Porto Alegre - RS 10/ago 18:37 N/A

60 GOL G32128 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 18:48 N/A

61 GOL G31142 SP - Congonhas - SP 10/ago 18:53 N/A

62 AZUL AD4269 Campinas - SP 10/ago 19:05 N/A

63 TAM JJ3021 SP - Congonhas - SP 10/ago 19:40 N/A

64 TAM JJ4779 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 20:20 N/A

65 AZUL AD5791 Maringá - SBMH 10/ago 20:25 N/A

66 AZUL AD2479 Cuiabá - MT 10/ago 20:31 Londrina

67 AZUL AD5715 Cascavel - PR 10/ago 20:34 N/A

68 AZUL AD2876 SP - Congonhas - SP 10/ago 20:35 N/A

69 TAM JJ3809 SP - Guarulhos - SP 10/ago 20:37 N/A

70 GOL G31988 Porto Alegre - RS 10/ago 20:45 N/A

71 TAM JJ3151 Brasília - DF 10/ago 20:54 N/A

72 AZUL AD2852 Porto Alegre - RS 10/ago 21:05 N/A

73 TAM JJ3019 SP - Congonhas - SP 10/ago 21:08 N/A

74 AZUL AD9001 Recife - PE 10/ago 21:10 N/A

75 AZUL AD4361 Campinas - SP 10/ago 21:20 N/A

76 GOL G32092 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 21:25 N/A

77 AZUL AD6921 SP - Guarulhos - SP 10/ago 21:38 N/A

78 AZUL AD4026 Campinas - SP 10/ago 21:45 N/A

79 AZUL AD4237 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 21:45 N/A

80 AVIANCA AV6245 Brasília - DF 10/ago 21:47 N/A

81 GOL G31148 SP - Congonhas - SP 10/ago 22:05 N/A

82 TAM JJ3089 SP - Congonhas - SP 10/ago 22:10 N/A

83 GOL G32134 Rio de Janeiro - RJ 10/ago 22:44 N/A

84 GOL G31784 Brasília - DF 10/ago 23:09 N/A

85 AZUL AD9009 Belo Horizonte - MG 10/ago 23:20 N/A

86 GOL G31918 SP - Guarulhos - SP 10/ago 23:30 N/A

87 AVIANCA AV6248 SP - Guarulhos - SP 10/ago 23:36 N/A

88 AZUL AD4092 Campinas - SP 10/ago 23:45 N/A

89 AZUL AD9136 Foz do Iguaçu - IGU 10/ago 23:50 N/A
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transporte rodoviário e do sistema de transporte aéreo, este último em função da proximidade 

e ampla malha aérea dos aeroportos Hercílio Luz, Lauro Carneiro Loyola, Ministro Victor 

Konder e Afonso Pena. 

 

1.1.3 Nível de uso atual ou potencial 

 

 O município de Rio Negrinho possui 908,4 km2 e apenas uma pequena parcela do 

território do município é utilizada para fins turísticos, seja em função da concentração dos 

atrativos em cinco regiões principais do território municipal (ver Capítulo 1.3), ou ainda devido 

à oferta reduzida de atrativos estruturados para receber turistas (ver Capítulo 1.1).  

 Com relação à oferta de meios de hospedagens6 de Rio Negrinho nota-se que 

existem no município 137 unidades habitacionais e 413 leitos distribuídos em 11 meios de 

hospedagens, ou seja, anualmente o município pode atender 150.745 pessoas. Porém 

atualmente a taxa de ocupação média dos meios de hospedagens do município é de 35%7, 

portanto, pode-se verificar que existe uma capacidade instalada capaz de atender mais 

97.984 visitantes anualmente, ou ainda 268 visitantes por dia (ver tabela a seguir).  

 

Tabela 6. Cálculo da capacidade de atendimento dos meios de hospedagens de Rio Negrinho. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

 Com relação ao segmento de alimentação, foi verificado que nos estabelecimentos 

de Alimentos e Bebidas8 identificados com potencial para atender turistas, existe uma 

capacidade instalada de 2.654 cadeiras, ou seja, estes estabelecimentos possuem condição 

de atender 5.308 pessoas por período (2 atendimentos por mesa / cadeira a cada período) e, 

estimando-se que estas empresas atualmente estejam trabalhando com 50% de sua 

capacidade total (2.654 atendimentos diários), pode-se verificar uma situação favorável para 

                                                           
6 Informações detalhadas sobre a oferta de meios de hospedagens do município podem ser acessadas no 
Estudo Preliminar do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ς PDITS Rio Negrinho. 
7 Dado obtido de forma não oficial com empresários e gestores de meios de hospedagens do município.  
8 Informações detalhadas sobre a oferta de alimentos e bebidas do município podem ser acessadas no Estudo 
Preliminar do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ς PDITS Rio Negrinho. 

Item
CAPACIDADE MEIOS DE 

HOSPEDAGENS
Leitos Quant. / dia

Total por 

dia

Total por 

ano

413 1 413 150.745

Taxa de 

ocupação

Capacidade 

potencial ano

35% 97.984

Capacidade não 

utilizada por dia

268

Capacidade Instalada Meios de 

Hospedagens
1
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o crescimento da demanda de visitantes no município, os quais poderão ser atendidos 

concomitantemente com a demanda de clientes da cidade e região que se utilizam desses 

serviços em sua rotina diária, além de excursionistas e turistas de segunda residência9 não 

contabilizados no cálculo da capacidade instalada dos meios de hospedagens (ver tabela 

abaixo).  

 

Tabela 7. Cálculo da capacidade de atendimento dos estabelecimentos de alimentos e bebidas de Rio 
Negrinho. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

  

 Por fim, analisando-se a oferta de atrativos do município, verifica-se que atualmente 

poucos são os atrativos com grande atratividade para os turistas, a exceção do Circuito das 

Araucárias de Cicloturismo, o qual não possui restrição de uso e ainda é bastante subutilizado; 

o Rota dos Móveis, também sem restrição de uso e; o Passeio de Maria Fumaça (capacidade 

para 350 pessoas, com uma saída por mês).  

 Parte da oferta de atrativos possui certa restrição de uso, porém limitada atratividade, 

como é o caso do Arte Atelier Astrid, Atelier de Rubin e Ione Thieme, Casa do Artesanato ï 

Arterine, Chaminé Móveis Cimo, Igreja Matriz Santo Antônio de Pádua, Igreja São Pedro, 

Monumento ao Colonizador, Museu Municipal Carlos Lampe, Parque das Araucárias, Praça 

do Avi«o T6 Na44, Roda dôagua e Serraria e Vila do Artesanato.  

 Neste sentido, destaca-se que existe de fato uma oferta não utilizada de 1.984 

visitas10 em diferentes atrativos (capacidade média não utilizada de 80%), a qual poderia 

absorver o incremento potencial de turistas (268 pessoas - capacidade potencial / não 

utilizada dos meios de hospedagens), e ainda um contingente considerável de excursionistas 

e turistas de segunda residência (ver tabela abaixo).  

 

 

                                                           
9 Segundo o Censo 2010 do IBGE existem no município de Rio Negrinho 1.669 domicílios temporários / segunda 
residência.  
10 Cálculo realizado a partir da capacidade instalada dos atrativos do município. Ver capacidade dos atrativos de 
Rio Negrinho na tabela 01, Capítulo 1.1.1 

Item
CAPACIDADE ALIMENTOS E 

BEBIDAS
Cadeiras

Quant. / 

período

Total por 

dia

Total por 

ano

2.654 2 5.308 1.937.420

Taxa de 

ocupação

Capacidade 

potencial ano

50% 968.710

Capacidade Instalada Alimentos e 

Bebidas
2

Capacidade não 

utilizada por dia

2.654
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Tabela 8. Cálculo da capacidade de atendimento dos atrativos com restrição de acesso de Rio 

Negrinho. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

 Porém, com vistas a gerar maior atratividade para o município, faz-se necessário 

potencializar as atividades ligadas ao cicloturismo, turismo de compras, turismo de eventos e 

turismo rural e, com relação a estes segmentos, a capacidade instalada no município (espaços 

de eventos, lojas, recantos e cicloturismo) está muito além do que existe de demanda e de 

oferta de meios de hospedagens e estabelecimentos de alimentos e bebidas.   

 

1.1.4 Serviços básicos11 

 

 Os serviços básicos como: a drenagem, o abastecimento de água, distribuição de 

energia, esgotamento sanitário, destinação de resíduos sólidos, serviços de saúde e 

segurança, condicionam a construção e os custos dos equipamentos turísticos. Portanto, tais 

parâmetros são imprescindíveis para a análise de viabilidade de uma área turística. 

 No caso do município de Rio Negrinho destaca-se que o abastecimento de água no 

município é um aspecto considerado positivo, visto que aproximadamente 93,3% da 

população está ligada a rede geral de abastecimento de água e menos de 7% da população 

tem acesso a água por meio de poços e nascentes localizadas dentro ou fora de suas 

propriedades. Ou seja, se por um lado o sistema de abastecimento não atende a todas as 

pessoas, quase 100% da população tem acesso a água encanada ou água derivada de poços 

/ nascentes. 

 Com relação ao sistema de coleta e tratamento de esgoto do município, em 2010, 

atingia apenas 16,7% dos domicílios, porém, dados de 2017 (SAMAE) demonstram que na 

área urbana há uma cobertura de 94,05%.    

 Verifica-se, portanto, uma situação favorável ao desenvolvimento do turismo no 

município.  

                                                           
11 Dados extraídos do Estudo Preliminar do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ς 
PDITS Rio Negrinho (2017). 

Item CAPACIDADE ATRATIVOS
Capacidade 

Simultânea
Quant. / dia

Total por 

dia

Total por 

ano

620 4 2.480 905.200

Taxa de 

ocupação

Capacidade 

potencial ano

20% 724.160

Capacidade não 

utilizada por dia

1.984

Capacidade Instalada dos Atrativos 

com restrição de acesso
3
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Tabela 9. Tabela sintética sobre a infraestrutura básica e serviços gerais de Rio Negrinho. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017).  

 

No que tange à Limpeza Urbana, também outro aspecto positivo do município, pode-

se constatar um amplo serviço de coleta de resíduos orgânicos e não orgânicos em 

praticamente todas as regiões do município. A coleta é realizada todos os dias, porém em 

dias alternados em cada região do município. 

Com relação à Iluminação Pública verifica-se que existe um sistema de iluminação 

abrangente que atende positivamente a maior parte do território do município, com destaque 

para a região central, mas deixa a desejar em áreas rurais, onde a oscilação do sistema é 

grande e, por este motivo, este é um aspecto da infraestrutura considerado moderado. 

De modo geral verificou-se que todos os atrativos de Rio Negrinho possuem uma 

iluminação adequada, sendo que como forma de melhorar a eficiência do sistema de 

iluminação do município, poder-se-ia instalar sistema de iluminação com uso de geradores 

individuais, quer sejam movidos com energia solar ou eólica, ao menos nos equipamentos 

que exigem alto consumo de energia. 

Quanto ao Sistema de Comunicação, verifica-se que no município existe cobertura do 

sistema de telefonia móvel e de internet, assim como foi identificado que existem diversos 

meios de comunicação no município, entre eles jornais e rádios; o sistema de correspondência 

postal atende todo o município, assim como a cobertura do sistema de telecomunicações que, 

quer sejam por meio de antenas externas, antenas parabólicas, sinal via cabo ou sinal via 

satélite, pode ser recebido em qualquer parte do território municipal. Ainda assim, devido à 

qualidade do serviço prestado e devido à dificuldade de acesso à telefonia móvel e internet, 

mesmo no centro da cidade, mas principalmente nas áreas rurais, classifica-se o sistema de 

comunicação como uma variável moderada.  

Ainda em relação aos serviços básicos municipais, destaca-se a situação do Sistema 

de Saúde, classificado como um indicador moderado. Isto se deve ao fato de apesar de existir 

Indicadores Positivo Moderado Negativo

Sistema de abastecimento de água X

Sistema de saneamento básico X

Limpeza Urbana X

Fornecimento de Energia e Iluminação pública X

Sistema de Comunicação X

Sistema de Saúde X

Sistema de Segurança X
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uma ampla oferta de estabelecimentos privados, aos finais de semana não há opções de 

atendimento em caso de necessidade. 

Ainda assim é importante destacar que o município conta com: 

Å Mais de 25 (vinte e cinco) estabelecimentos privados de saúde; 

Å 13 (treze) Unidades Básicas de Saúde e Estratégia Saúde da Família - ESF; 

Å 01 (um) Hospital Municipal; e 

Å 400 (quatrocentos) profissionais ligados à saúde, no Sistema de Saúde Municipal, 

segundo o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES, 2017). 

 Por fim, mas não menos importante, verifica-se que o Sistema de Segurança do 

município, composto por três departamentos de Polícia e o Corpo de Bombeiros, também é 

avaliado com o indicador moderado, pois, conforme identificado durante a elaboração da 

Análise SWOT do turismo no município, o funcionamento não é adequado aos finais de 

semana, o que força o deslocamento até São Bento do Sul, em caso de necessidade. 

  Com relação aos departamentos de polícia destaca-se: 

a) Polícia Civil 

 Rio Negrinho possui uma Delegacia de Polícia da Comarca localizada a Rua: Dom Pio 

de Freitas, 577 - Centro e vinculada a 21ª - Delegacia Regional de Polícia, situada em São 

Bento do Sul. 

Telefone: (47) 3644-3722 

e-mail: dpRioNegrinho@pc.sc.gov.br 

 

b) Polícia Militar - 5ªRPM/23ºBPM/3ªCia - 3ª Companhia ï Rio Negrinho 

 O 5ªRPM/23ºBPM/3ªCia - 3ª Companhia ï Rio Negrinho conta com efetivo de 42 

(quarenta e dois) policiais militares. 

Endereço: Rua José Maria Cardoso da Veiga, 444 ï Bela Vista 

Telefone: (47) 3647-0580  

E-mail: 23b3ccmt@pm.sc.gov.br 

 

c) Polícia Rodoviária Federal 

 Rio Negrinho conta com um Posto da Polícia Rodoviária Federal. O Posto 3 ï Rio 

Negrinho está localizado na BR 280, km 131,8. 

Telefone: (47) 3251 3370 e (47) 98916 6761 

E-mail: del06p03.sc@prf.gov.br 

 

d) 2ª/13º Batalhão de Bombeiros Militares de Rio Negrinho 

Endereço: Rua Heládio Olsen Veiga, 108 - Centro 

 Telefone: (47) 3647 0533 
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O Quartel do Corpo de Bombeiros de Rio Negrinho possui um efetivo de 17 

(dezessete) militares e como equipamento de infraestrutura:  

¶ 1 (uma) ambulância;  

¶ 2 (dois) carro auto bomba/resgate; 

¶ 1 (uma) caminhonete para resgate; 

¶ 2 (dois) veículos de passeio para expediente; e 

¶ 3 embarcações. 

 

1.1.5 Quadro institucional e aspectos legais 

  

A gestão do turismo na área turística onde se encontra o destino Rio Negrinho é 

integrada por órgãos estaduais, municipais e entidades de direito privado sem fins 

econômicos.  

O planejamento e gestão do turismo no âmbito estadual estão sob a responsabilidade 

da Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte ï SOL que atua conjuntamente 

com a SANTA CATARINA TURISMO S/A, uma empresa de economia mista, responsável 

pelo marketing turismo doméstico e internacional do estado. 

Já no âmbito regional, 2 (duas) entidades são responsáveis pela gestão do turismo, 

são elas:  

Å Instituto de Desenvolvimento Turístico da Região Norte de Santa Catarina ï 

Roteiro de Encantos. Representa, na região, a Instância de Governança dos Caminhos dos 

Príncipes e é responsável, entre outros, por propor, desenvolver e executar ações de 

planejamento e ordenamento das atividades turísticas da região norte de Santa Catarina, 

atendendo ao parecer do Fórum de Desenvolvimento Turístico do Norte de Santa Catarina, 

além de fomentar o desenvolvimento do turismo na região de abrangência, gerando demanda 

turística; 

Å Consórcio Intermunicipal Quiriri, constituído sob a forma de associação pública, 

com personalidade jurídica de direito público e natureza autárquica Inter federativa, 

responsável, entre outros, pela gestão e a proteção do patrimônio urbanístico, paisagístico ou 

turístico comum nos municípios de Campo Alegre, Corupá, Rio Negrinho e Rio Negrinho. 

Por fim, no município de Rio Negrinho a gestão do turismo é realizada pela Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico e Turismo - SECON. 

A figura abaixo apresenta a integração dos órgãos e entidades responsáveis pela 

gestão do turismo na região. 
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Figura 5. Identificação dos órgãos e entidades que atuam na gestão do turismo na região de Rio 
Negrinho. 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

1.1.5.1 A Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte - SOL12 

 

A Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte é o órgão responsável pela 

gestão do turismo no estado de Santa Catarina. De acordo com art. 1º do regimento interno 

da secretaria, compete à Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte - SOL, no âmbito 

da administração direta, autárquica e fundacional, entre outras: 

I planejar, formular e normatizar as políticas integradas de turismo, cultura, esporte e 

lazer; 

II apoiar a ampliação e diversificação da infraestrutura estadual nas áreas de turismo, 

cultura, esporte e lazer; 

III apoiar e incentivar a realização de manifestações e eventos turísticos, culturais, 

esportivos e de lazer; 

IV  estabelecer parcerias com órgãos públicos federais, estaduais, municipais e 

entidades privadas, intercambiando experiências para o desenvolvimento integrado do 

turismo, cultura, esporte e lazer; 

                                                           
12SANTA CATARINA. Regimento interno. SOL. Disponível em:                    
<http://www.sol.sc.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=270&Itemid=136>. Acesso: 
setembro de 2017. 

http://www.sol.sc.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=270&Itemid=136
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V elaborar estudos e análises específicas sobre as áreas turísticas, culturais e 

esportivas, visando à proposição de diretrizes para o desenvolvimento integrado do lazer; 

VI planejar e coordenar ações voltadas à captação de recursos para financiamento de 

projetos relativos ao desenvolvimento turístico, cultural, esportivo e de lazer em organismos 

nacionais e internacionais; 

VII  elaborar programas, projetos e ações nas áreas de turismo, cultura, esporte e lazer 

voltados à inclusão de portadores de necessidades especiais e demais segmentos da 

sociedade; 

VIII  planejar a promoção do produto turístico catarinense em âmbito nacional e 

internacional; 

IX  planejar ações que envolvam o inventário e a hierarquização dos espaços turísticos, 

culturais, esportivos e de lazer; 

X  planejar ações de defesa do patrimônio artístico, histórico e cultural do Estado; 

XI  normatizar e consolidar critérios para estudos e pesquisas de demanda turística; 

XII  planejar e coordenar o Programa de Desenvolvimento do Turismo no Sul do 

Brasil - PRODETUR SUL/SC; 

XIII  administrar e controlar o Sistema Estadual de Incentivo ao Turismo, à Cultura 

e ao Esporte; 

XIV  estimular a criação e desenvolvimento de mecanismos de regionalização e 

segmentação do turismo catarinense; 

XV compatibilizar as diretrizes estaduais à política nacional de desenvolvimento do 

turismo; 

XVI representar o Estado, por intermédio de convênios, acordos, ou outros meios, com 

órgãos ou entidades públicos ou privados, nacionais, regionais, estaduais, municipais e 

internacionais, com vistas no fomento de atividades turísticas, culturais, esportivas e de lazer; 

e 

XVII  orientar e apoiar as Secretarias de Estado de Desenvolvimento Regional - SDRs na 

execução e implementação de atividades e ações relativas aos setores de turismo, cultura, 

esporte e lazer. 
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1.1.5.2 Santa Catarina Turismo S/A ï SANTUR13 

 

 A SANTUR é uma empresa de economia mista, vinculada à Secretaria Estadual de 

Turismo, Cultura e Esporte ï SOL, e responsável pela promoção nacional e internacional do 

turismo de Santa Catarina. 

 A SANTUR tem sua sede administrativa à Rua Felipe Schmidt, 249 - 9º andar ï 

Florianópolis.  

Fone: 55 48 3212-6300 - Fax: 55 48 3212-6315  

Email:  santur@santur.sc.gov.br 

 

1.1.5.3 Instituto de Desenvolvimento Turístico da Região Norte de Santa Catarina - Instância 

de Governança Caminho dos Príncipes. 

 

 O Instituto de Desenvolvimento Turístico da Região Norte de Santa Catarina, é uma 

pessoa jurídica de direito privado, sem fins econômicos que foi fundado em 12 de março de 

2009, com prazo de duração indeterminado, e que para efeitos publicitários e promocionais, 

usa a designa«o ñROTEIROS DE ENCANTOSò. 

 Conforme definido em seu artigo 3º o instituto tem por objetivos principais: 

I - Propor, desenvolver e executar ações de planejamento e ordenamento das 

atividades turísticas da região norte de Santa Catarina, atendendo ao parecer do Fórum de 

Desenvolvimento Turístico do Norte de Santa Catarina; 

II - Fomentar o desenvolvimento do turismo na região de abrangência, gerando 

demanda turística; 

III - Manter intercâmbio técnico e cultural com entidades congêneres em âmbito 

regional, nacional e internacional, a elas se associando a fim de dar cumprimento aos 

interesses sociais; 

IV - Promover aprimoramento da mão-de-obra do setor de turismo e de eventos, 

mediante convênios com órgãos e estabelecimentos de ensino e outras entidades, podendo, 

nestes casos, ser remunerada pelos serviços prestados; 

V - Apoiar atividades que, por suas características específicas, contribuam 

fundamentalmente para a concretização dos objetivos do INSTITUTO; 

VI - Incrementar e desenvolver pesquisas para o desenvolvimento do turismo; 

VII - Firmar convênios e parcerias para viabilizar o alcance de seus objetivos sociais; 

                                                           
13 SANTA CATARINA. A Santur: a empresa. SANTUR. Disponível em: < 
http://www.santur.sc.gov.br/institucional/a-santur/a-empresa.html > Acesso: setembro 2017. 

http://www.santur.sc.gov.br/institucional/a-santur/a-empresa.html
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VIII - Colaborar com o poder público e entidades privadas na promoção do destino 

turístico das cidades abrangidas; 

IX - Participar de feiras, eventos e congressos com objetivo de captar eventos e 

divulgar o destino turístico; 

X - Desenvolver campanhas promocionais com o intuito de divulgar a Região; 

XI - Promover a equidade social, através do desenvolvimento sustentável. 

 

1.1.5.4 Consórcio Intermunicipal Quiriri 

 

O Consórcio Intermunicipal Quiriri é um Consórcio Público que se constitui sob a forma 

de associação pública, com personalidade jurídica de direito público e natureza autárquica 

Interfederativa, integrando, nos termos da lei, a administração indireta dos Entes 

consorciados. 

 Conforme o Art. 2o do Estatuto do Consórcio, são suas finalidades, entre outras: 

I - a representação do conjunto de Municípios que o integram em assuntos de interesse 

comum, perante quaisquer outras entidades de direito público ou privado, nacionais ou 

internacionais;  

II - a gestão associada de serviços públicos ou de interesse público;  

III ï a prestação de serviços, inclusive de assistência técnica, a execução de obras e 

o fornecimento de bens à administração direta ou indireta dos Municípios consorciados;  

IV - a produção de informações ou de estudos técnicos;  

V - a promoção do uso racional dos recursos naturais e a proteção do meio-ambiente;  

VI - o apoio e o fomento do intercâmbio de experiências e de informações entre os 

entes consorciados; 

VII - a gestão e a proteção de patrimônio urbanístico, paisagístico ou turístico comum;  

VIII ï o fornecimento de assistência técnica, extensão, treinamento, pesquisa e 

desenvolvimento urbano, rural e agrário;  

IX - as ações e políticas de desenvolvimento urbano, sócioïeconômico local e regional;  

X - o desenvolvimento de planos, programas e projetos destinados à recuperação, 

preservação e melhoria das condições ambientais; 

 

1.1.5.5 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo  

 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo integra o modelo de 

gestão e a estrutura organizacional da administração pública municipal de Rio Negrinho, 

estabelecida por meio do Decreto nº 9905, de 31 de março de 2009, que dispõe sobre a 
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Estrutura Administrativa do Poder Executivo Municipal de Rio Negrinho e dá outras 

providências. 

A referida Lei em seu Art. 4º define que, ficam constituídas as seguintes secretarias: 

I - Ações Governamentais e Serviços Públicos; 

II - Administração e Recursos Humanos; 

III - Agricultura; 

IV - Educação; 

V - Família e Desenvolvimento Comunitário; 

VI - Finanças; 

VII - Desenvolvimento Econômico; 

VIII - Infraestrutura; 

IX - Planejamento e Meio Ambiente; 

X - Saúde; 

XI - Habitação e Promoção Social; 

XII - Entidades da Administração Municipal Indireta; 

XIII - Órgãos Colegiados Deliberativos e de Aconselhamento. 

No mesmo decreto, fica estabelecido que a Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

compreende: 

I - Coordenadoria de Desenvolvimento Econômico; 

II - Assessoria de Turismo. 

          E ainda, de acordo com o parágrafo único do art. 45, fica estabelecido que, entre outros, 

o Conselho Municipal de Turismo e o Fundo Municipal de Turismo integram a estrutura básica 

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico.  

 Com relação ao Conselho Municipal de Turismo ï COMTUR, este foi criado pela Lei 

nº 998 de 15 de setembro de 1997 a qual em seu art. 1º estabelece: Fica criado o Conselho 

Municipal de Turismo, com a finalidade de estabelecer e coordenar as ações voltadas à 

formulação da política municipal de turismo no município de Rio Negrinho. 

A mesma lei estabelece em seu Art. 2º, que o Conselho Municipal de Turismo terá as 

seguintes atribuições: 

I - definir a identidade turística do município; 

II - contribuir com o Poder executivo na elaboração, na implantação e no 

gerenciamento do plano municipal de desenvolvimento turístico; 

III - estimular investimentos públicos e privados visando estruturar a cidade com 

equipamentos turísticos; 

IV - conscientizar as lideranças públicas e privadas para importância do turismo no 

município, para promovê-lo de forma abrangente e mediante parcerias; 
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V - promover gestões para a captação de novos investimentos para o setor turístico 

local; 

VI - colaborar com o órgão municipal de turismo na elaboração de um calendário 

municipal de eventos; 

VII - captar, sediar, promover e apoiar eventos; 

VIII - elaborar e implantar o plano de ñMarketingò tur²stico do munic²pio; 

IX -    contribuir para a promoção de campanhas de conscientização da comunidade 

para o fenômeno; 

X - contribuir para a promoção de campanhas de defesa do patrimônio turístico local 

(histórico, cultural e ambiental) 

XI - avaliar as ações desenvolvidas. 

 

1.1.5.6 Impactos e limitações das políticas públicas e da capacidade de gestão pública sobre 

o desenvolvimento do turismo no nível local e no conjunto da área turística14.  

 

O município de Rio Negrinho possui um razoável arcabouço jurídico que pode 

contribuir para o seu desenvolvimento turístico sustentado (ver imagem a seguir). 

Atualmente o setor público de turismo de Rio Negrinho está contido na Coordenadoria 

de Turismo subordinada à Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo. O setor 

conta com um Conselho Municipal de Turismo e com um Fundo Municipal de Turismo. 

O município tem uma vocação natural para o turismo e isso é reconhecido na própria 

lei orgânica local. Esta lei diz que é competência do poder executivo promover e incentivar o 

turismo local, como fator de desenvolvimento social e econômico. 

A figura abaixo apresenta a identificação das principais políticas públicas ligadas ao 

turismo, meio ambiente, cultura e desenvolvimento urbano. 

 

                                                           
14 Síntese de informações extraídas do Estudo Preliminar do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo 
Sustentável ς PDITS Rio Negrinho (2017). 
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Figura 6. Identificação das principais políticas públicas ligadas ao turismo, meio ambiente, cultura e 
desenvolvimento urbano. 
 Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O texto legal também coloca como competência do poder executivo a preservação do 

patrimônio natural e cultural, elementos fundamentais para o desenvolvimento turístico. 

 O artigo 297º desta lei diz que o Município deve proporcionar meios adequados à 

prática do turismo mediante o aproveitamento dos recursos naturais como locais de passeio 

e distração e o incentivo às práticas excursionistas. 

O decreto que dispõe sobre a estrutura administrativa do poder executivo municipal de 

Rio Negrinho indica que o responsável pelas políticas públicas de turismo é a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico. Este decreto indica que é reponsabilidade deste órgão, entre 

outras: 

Å desenvolver programas de qualificação de profissionais, geração de emprego e 

renda, visando o desenvolvimento comercial, industrial, de serviços e turístico. 

Å organizar congressos, feiras, eventos. 


